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EDITORIAL

O quinto elemento

Caros leitores, independente de opiniões políticas, a compressão, para não se dizer aperto, em tonalidades e padrões 
variados, que a Ciência e a Saúde vêm sofrendo desde o século passado no Brasil, é algo para ser pensado no “novo mundo”, 
ou seja, no mundo pós coronavirus, pois não há bases sólidas e fontes estáveis de financiamento público para Ciência e Saúde. 

Ciência e Saúde deveriam ser políticas de Estado, independente de governos, sejam eles de esquerda ou de direita, 
acrescente-se Educação e Segurança também como tal. Temos então os quatro elementos para o funcionamento fisiológico de 
um país. No entanto, o Brasil se deitou em berço esplendido e permitiu a convivência de situações crônicas deploráveis desses 
quatro elementos a despeito da acumulação de poder político da relação do Estado com empresas e instituições. 

O Brasil se furtou da cultura científica, da ética, da moral e dos bons costumes, o melhoramento do SUS, a opção 
de um projeto nacional de educação, de uma nova economia que gerasse inclusão, bem estar socioeconômico não foi escolha 
das estruturas partidárias, que se corromperam por poder e dinheiro e assim, optou-se por grandes estádios onde hoje estão 
instalados hospitais de campanha. Qual será o custo de termos permitido favelas, saneamento básico precário, escolas e 
ciência sucateadas? Ainda não sabemos, mas a fatura está chegando.

Nesse mundo de fake news, o que me acalenta como Editor é ver com meus próprios olhos a população se curvar 
às publicações científicas, num mundo onde não se dá mais para confiar em praticamente nada, ressurge como que das 
cinzas os “papers científicos”, na televisão, nos jornais e até nas redes sociais. Neles há credibilidade, há ciência, há verdade. 
Some-se aos quatro elementos acima destacados um quinto elemento, as publicações científicas. E, quem sabe, no Brasil pós 
coronavirus, ocorra de fato investimentos sérios e competentes nesses cinco elementos.

Uma boa leitura a todos.


